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PLANO ASSOCIATIVO DE COMBATE ÀS QUEIMADAS E 

INCÊNDIOS FLORESTAIS NA BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS 

GUANDU, GUANDU-MIRIM E DA GUARDA  

 

 

APRESENTAÇÃO  

Este documento consiste no Plano Associativo de Combate às Queimadas e Incêndios 

Florestais nas Bacias Hidrográficas dos rios Guandu, Guandu-Mirim e da Guarda (RJ), objeto 

do contrato entre a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 

do Sul (AGEVAP) e a Tecnogeo Informática  Ltda, via Ato Convocatório nº 007/2012. 

O Plano Associativo surge como uma das iniciativas do Comitê das Bacias 

Hidrográficas dos Rios Contribuintes à Baía de Sepetiba - Comitê Guandu (CBH GUANDU; 

COMITÊ GUANDU, 2013 a e b), responsável pela gestão dos recursos hídricos desta região, 

também conhecida como Região Hidrográfica Guandu (RH II) , a partir das recomendações do 

Plano Estratégico de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica dos Rios Guandu, Guarda e 

Guandu Mirim - PERH Guandu (ANA, 2007). O PERH Guandu aponta, entre outras 

recomendações, a necessidade de preservação dos remanescentes florestais existentes na RH 

II com a finalidade de garantir a qualidade e disponibilidade de água para abastecimento da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ).  

Apesar de sua importância estratégica para o abastecimento de uma população 

superior a oito milhões de habitantes da RMRJ, a RH II enfrenta uma série de problemas 

relacionados à forma de uso e ocupação do solo que desencadeiam a degradação de seus 

recursos hídricos. Um dos problemas detectados é a redução do número e da dimensão de 

seus remanescentes florestais em função de incêndios decorrentes de diversas atividades, com 

destaque para as práticas de queimadas para limpeza e renovação de pastagens. A perda de 

cobertura florestal resulta na redução da proteção do solo, expondo-o à ação das chuvas e 

causando assoreamento dos corpos hídricos. Por este motivo, a prevenção e o combate a 

incêndios florestais na RH II são considerados prioridades nos processos de tomada de 

decisão quanto aos investimentos em proteção dos recursos hídricos no âmbito do PERH 

Guandu. 
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Este documento é o resultado de um trabalho iniciado em julho de 2012 e finalizado 

em fevereiro de 2014, envolvendo: o levantamento de dados sobre a capacidade institucional 

das entidades atuantes na prevenção e combate às queimadas e incêndios florestais, e a 

realização de uma análise ambiental da RH II, com identificação das áreas críticas e 

prioritárias para ações de prevenção e combate, que culminou na elaboração do Plano 

Associativo. Ressalta-se a importância do processo participativo nas discussões do 

diagnóstico e na validação das proposições para o Plano, traduzido em encontros de 

mobilização e oficinas realizadas durante a vigência do projeto, com a participação de 

diversas instituições que atuam nas áreas de comunicação e educação, prevenção e combate, 

pesquisa e monitoramento de queimadas e incêndios florestais.   

Este documento está organizado em dois grandes blocos:  

Parte I - Coleta de informações e diagnóstico para subsidiar a elaboração do Plano, 

envolvendo: a caracterização do território da RH II quanto ao meio físico, biótico e 

socioeconômico e fornecendo subsídios para a identificação de áreas críticas e prioritárias 

para ações de prevenção em combate; a organização e disponibilização de um banco de dados 

georreferenciados sobre a RH II, com informações provenientes de diversas fontes e outras 

geradas no âmbito do projeto; e a identificação das instituições atuantes na RH II nas áreas de 

monitoramento, prevenção e combate às queimadas e incêndios florestais, com informações 

sobre sua infraestrutura, recursos humanos e demandas;  

Parte II  - Elaboração do Plano Associativo propriamente dito, englobando: exemplos 

de Planos Associativos desenvolvidos no país; a estrutura e forma de gestão do Plano; as 

instituições integrantes e suas atribuições; o arcabouço legal sobre o uso do fogo e sobre 

possibilidades de cooperação interinstitucional; a análise das competências legais das 

instituições executoras para fins de desimpedimento legal; os acordos e a constituição de uma 

figura jurídica para implementação efetiva do Plano; a divisão da RH II em territórios; a 

caracterização da RH II  no que diz respeito ao meio físico, biótico e antrópico; a análise das 

principais causas de incêndios florestais; a identificação das áreas críticas e prioritárias para 

ações de prevenção e combate; a avaliação da capacidade institucional das brigadas e 

unidades de combate, bem como suas principais demandas para a consolidação do Plano 

Associativo; as diretrizes e linhas de ação previstas; as ações emergenciais, de curto e 

médio/longo prazo a serem realizadas; o orçamento necessário para as ações previstas e as 

principais fontes de recursos identificadas para a execução do Plano. 
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Ressalta-se que o Plano Associativo de Combate às Queimadas e Incêndios Florestais 

nas Bacias Hidrográficas dos rios Guandu, Guandu-Mirim e da Guarda (RJ) trata 

especialmente de formas de gestão e articulação entre as diversas instituições atuantes na RH 

II , a fim de somar esforços para a melhoria das condições de prevenção e combate a incêndios 

florestais. A elaboração e implementação de Planos Operativos de Combate a Incêndios 

Florestais não foi o alvo do presente projeto, embora neste documento estejam contidas as 

principais diretrizes para que estes sejam desenvolvidos em cada território delimitado.  

 

 

 



 

22 

 

 

 

 

 

PARTE I  

SUBSÍDIOS À ELABORAÇÃO DO 

PLANO ASSOCIATIVO  



 

23 

 

PARTE I - SUBSÍDIOS À ELABORAÇÃO DO PLANO ASSOCIAT IVO  

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFI CATIVA  

O processo histórico de ocupação urbana no país revestiu-se de um caráter predatório 

que resultou na destruição de grande parte das formações vegetais originais da região Sudeste 

do Brasil. A falsa percepção de recursos naturais inesgotáveis, somada à dimensão continental 

do País, à demanda de terras e ao aquecimento da economia, tem estimulado, ao longo dos 

anos, a expansão da fronteira agrícola. O processo de fragmentação florestal é intenso nas 

regiões economicamente mais desenvolvidas, como a Sudeste e Sul, e já ocupa áreas 

consideráveis no Centro-Oeste e Norte, onde avança rapidamente, resultando na conversão da 

vegetação nativa principalmente para áreas de pastagem. 

Uma das práticas comuns para limpeza e renovação de pastagens é a queimada, 

atividade permitida em alguns Estados e ilegal em outros. Incêndios florestais podem ser 

desencadeados por diversos fatores, entre eles, em casos de descontrole das queimadas, com 

consequente redução do número e da dimensão de remanescentes florestais. Por sua vez, a 

perda de cobertura florestal resulta na redução da proteção do solo, expondo-o à ação das 

chuvas e causando erosão acelerada e assoreamento dos corpos hídricos. Por este motivo, a 

prevenção e o combate aos incêndios em fragmentos florestais são considerados prioridades 

nos processos de tomada de decisão quanto aos investimentos em proteção dos recursos 

hídricos nas políticas públicas e iniciativas privadas voltadas às condições de abastecimento 

de água e geração de energia. 

Instituída em janeiro de 1997, a Lei 9.433 ou a Lei das Águas (BRASIL, 1997), tem 

por objetivos assegurar que a atual e as futuras gerações tenham disponibilidade de água em 

padrões de qualidade adequados, assim como promover a utilização racional e integrada dos 

recursos hídricos, tendo sido instituídas, para tanto, a Política Nacional de Recursos Hídricos 

e o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Brasil. Assim, no contexto 

da gestão dos recursos hídricos, novos atores foram inseridos no cenário institucional 

brasileiro: a Agência Nacional de Águas, os Comitês de Bacia Hidrográfica (CBH) e as 

Agências de Bacia. 

Criada como desdobramento da Lei nº 9.443/97 (também conhecida como Lei das 

Águas), a Agência Nacional de Águas (ANA) é responsável por ações de regulação, apoio à 

gestão dos recursos hídricos, de monitoramento de rios e reservatórios, de planejamento dos 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/l9433.htm
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recursos hídricos, além de desenvolver programas e projetos e oferecer um conjunto de 

informações com o objetivo de estimular a adequada gestão e o uso racional e sustentável dos 

recursos hídricos. À ANA também cabe o estímulo à criação dos comitês de bacias 

hidrográficas.  

 

De acordo com o CBH Guandu (2013a): 

ñOs Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) são entidades colegiadas, com 

atribuições normativas, deliberativas e consultivas, que tem como principais 

atribuições: a mediação de conflitos relacionados ao uso da água em 

primeira instância, e a tomada de decisão em relação aos instrumentos da 

Política de Recursos Hídricos e à aplicação dos recursos arrecadados com a 

cobrança pelo uso da água. Ou seja, são os Comitês que aprovam os Planos 

de Bacia, a instituição das Agências de Água, a proposta de enquadramento 

dos corpos hídricos, a metodologia de cobrança e a aplicação dos recursos 

arrecadados com a cobrança em suas respectivas regiões hidrográficas.  

As Agências de Bacia são entidades executivas, com personalidade 

jurídica própria e autonomia financeira e administrativa, cujas principais 

atribuições são: auxiliar tecnicamente os CBHs, propor aos CBHs os 

instrumentos da Política de Recursos Hídricos e executar as ações aprovadas 

pelos CBHs.ò  

 

No Estado do Rio de Janeiro, o órgão gestor dos recursos hídricos é o INEA - Instituto 

Estadual do Ambiente, cujas principais atribuições, no âmbito da Política de Recursos 

Hídricos, são: ña administração do FUNDRHI - Fundo Estadual de Recursos Hídricos, a 

concessão de outorga de direito de uso, a manutenção do cadastro de usuários de água e a 

cobrança pelo seu usoò (CBH GUANDU, 2013a). 

De acordo com INEA (2012), o Estado do Rio de Janeiro encontra-se dividido em 10 

regiões hidrográficas (Figura 1). 

A Região Hidrográfica Guandu (RH II) é a área de atuação do Comitê das Bacias 

Hidrográficas dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim (Comitê Guandu), nome 

recentemente alterado para Comitê das Bacias Hidrográficas dos rios contribuintes à Baía de 

Sepetiba (AGEVAP; CBH GUANDU, 2013 a e b). Criado pelo Decreto 31.178 de 03 de abril 

de 2002 (RIO DE JANEIRO, 2002), com sua área de atuação ampliada através da Resolução 

CERHI-RJ nº 18 de 08 de novembro de 2006 (RIO DE JANEIRO, 2006), o Comitê é um 

órgão colegiado, vinculado ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos ï CERHI, com 

atribuições consultivas, normativas e deliberativas, de nível regional, integrante do Sistema 

Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï SEGRHI, nos termos da Política Estadual 

de Recursos Hídricos, Lei Estadual nº 3.239/99 (RIO DE JANEIRO, 1999). 
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Seus objetivos compreendem: 

I. Adoção de bacias hidrográficas da sua área de atuação como unidade físico-

territorial de planejamento e gerenciamento; 

II. Promoção de um gerenciamento descentralizado, participativo e integrado, sem 

dissociação dos aspectos quantitativos e qualitativos dos recursos hídricos, em sua área de 

atuação; 

III. Promoção da integração das ações na defesa contra eventos hidrológicos críticos, 

que ofereçam riscos à saúde e à segurança pública, assim como prejuízos econômicos e 

sociais; 
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Figura 1. Regiões Hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro, com destaque para a RH II.



 

27 

 

IV. Reconhecimento da água como um bem de domínio público, limitado e de valor 

econômico, cuja utilização é passível de ser cobrada, observados os aspectos legais, de 

quantidade, qualidade e as peculiaridades de sua área de atuação. 

Já como órgão responsável por investir os recursos provenientes da cobrança pelo 

uso da água na região, está a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul ï AGEVAP. Criada em 20 de junho de 2002 para o exercício das funções de 

Secretaria Executiva do CEIVAP - Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul, desenvolve ações no que se refere à elaboração do Plano de Recursos Hídricos 

e à execução das ações deliberadas pelo CEIVAP para a gestão dos recursos hídricos desta 

Bacia. A partir da Medida Provisória nº 165/04 (BRASIL, 2004), convertida na Lei nº. 

10.881/04 (BRASIL, 2004), a AGEVAP passa também a assumir as funções de uma Agência 

de Bacia, recebendo e investindo os recursos oriundos da cobrança pelo uso da água bruta 

segundo o plano de investimentos aprovado pelos Comitês da Bacia. 

A AGEVAP mantém três contratos de gestão: o primeiro com a Agência Nacional de 

Águas ï ANA, para atendimento ao CEIVAP; o segundo com o Instituto Estadual do 

Ambiente do Rio de Janeiro ï INEA, para exercer a função de Agência de Bacia de quatro 

Comitês afluentes ao Rio Paraíba do Sul ï CBH Médio Paraíba do Sul, Comitê Piabanha, 

CBH Rio Dois Rios e CBH Baixo Paraíba do Sul; e o terceiro também com o INEA, para 

atuação junto ao Comitê Guandu. 

A Região Hidrográfica Guandu (RH II) engloba a Bacia Hidrográfica do Rio Guandu, 

incluídas as nascentes do Ribeirão das Lajes, as águas desviadas do Rio Paraíba do Sul e do 

Piraí, os afluentes ao Ribeirão das Lajes, ao Rio Guandu e ao Canal de São Francisco, até a 

sua desembocadura, na Baía de Sepetiba, bem como as bacias hidrográficas dos Rios da 

Guarda e Guandu-Mirim. Assim, mesmo não sendo fisicamente integrante da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, o fato de contar com a transposição das águas deste 

sistema faz da gestão de recursos hídricos uma estratégia complexa. 

Possuindo uma área de drenagem de cerca de 3.600 km², a RH II engloba o território 

de 15 municípios fluminenses: oito parcialmente inseridos (Barra do Piraí, Mendes, Miguel 

Pereira, Nova Iguaçu, Piraí, Rio Claro, Rio de Janeiro e Vassouras) e sete totalmente inseridos 

na área (Engenheiro Paulo de Frontin, Itaguaí, Japeri, Mangaratiba, Paracambi, Queimados e 

Seropédica) (Figura 2). Ressalta-se que a área considerada para a realização deste trabalho é a 

que consta na Resolução CERHI-RJ nº 18 de 08 de novembro de 2006 (RIO DE JANEIRO, 

2006). Esta área sofreu uma pequena ampliação, descrita na Resolução CERHI-RJ nº 107 de 
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22 de maio de 2013 (RIO DE JANEIRO, 2013), porém, esta modificação não foi aplicada ao 

trabalho devido ao tempo disponível para a incorporação das mudanças na vigência do 

projeto. 
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Figura 2. Municípios total e parcialmente inseridos na RH II.
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A Região Hidrográfica Guandu (RH II) é vital no abastecimento de água da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro ï RMRJ, através da transposição de até 160 m
3
/s das águas 

da Bacia do Rio Paraíba do Sul, atendendo a uma população superior a oito milhões de 

habitantes (MONTEZUMA, 2012; ANA, 2007).  

No entanto, de acordo com a AGEVAP; COMITÊ GUANDU (2012), a ocorrência de 

queimadas e incêndios florestais com acentuada frequência, nessa área, contribuem para a 

degradação dos solos, aumentando os processos erosivos, colocando em risco os 

remanescentes florestais e, consequentemente, a disponibilidade dos recursos hídricos. 

Neste sentido, uma das recomendações contidas no Plano Estratégico de Recursos 

Hídricos da Bacia Hidrográfica dos Rios Guandu, Guarda e Guandu Mirim - PERH Guandu 

(ANA, 2007) foi a preservação dos remanescentes florestais existentes na RH II com a 

finalidade de garantir a qualidade e disponibilidade de água para abastecimento da RMRJ.  

Desta demanda surgiu o Ato Convocatório nº 007/2012, que teve por objetivo 

contratar uma empresa especializada para a realização de um levantamento de dados sobre a 

capacidade institucional das entidades atuantes, bem como de uma análise ambiental com 

enfoque nas áreas críticas e prioritárias que culminasse na elaboração de um Plano 

Associativo de Prevenção e Combate às Queimadas e Incêndios Florestais na RH II 

(AGEVAP; COMITÊ GUANDU, 2012). 

Este documento é o resultado deste trabalho, iniciado em julho de 2012, e finalizado 

em fevereiro de 2014, desenvolvido de forma participativa, com o envolvimento de diversas 

instituições que atuam nas áreas de comunicação e educação, prevenção e combate, pesquisa e 

monitoramento de queimadas e incêndios florestais na RH II.   

O Plano Associativo de Combate às Queimadas e Incêndios Florestais nas Bacias 

Hidrográficas dos rios Guandu, Guandu-Mirim e da Guarda trata especialmente de formas de 

gestão e articulação entre as diversas instituições atuantes na RH II, a fim de somar esforços 

para a melhoria das condições de prevenção e combate a incêndios florestais. A elaboração e 

implementação de Planos Operativos de Combate a Incêndios Florestais não foi alvo do 

presente projeto, embora neste documento estejam contidas as principais diretrizes para estes 

serem desenvolvidos em cada território delimitado.  
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2 OBJETIVO  

Elaborar um Plano Associativo de Combate às Queimadas e Incêndios Florestais nas 

Bacias Hidrográficas dos rios Guandu, Guandu-Mirim e da Guarda (RH II) a partir do 

diagnóstico da bacia, com base em um levantamento de dados acerca da capacidade 

institucional de entidades atuantes no controle, prevenção e monitoramento de queimadas 

e/ou incêndios florestais e na análise ambiental da região, com ênfase nas áreas críticas 

descritas no PERH Guandu.  

Através do Plano Associativo busca-se operacionalizar a cooperação entre as 

instituições, melhorar o combate aos incêndios na região, articular a capacidade técnica e 

promover o fortalecimento das instituições através da integração entre municípios, órgãos 

ambientais, entidades de pesquisa, organizações civis e militares atuantes na área. 

Este objetivo está vinculado ao Componente 1 (Gerenciamento Integrado de Recursos 

Hídricos), Subcomponente 1.4 (Assistência e Apoio Técnico) e ao Programa 1.4.2 

(Capacitação e Apoio para Monitoramento e Controle de Queimadas) do PERH Guandu. 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DA RE GIÃO HIDROGRÁFICA  GUANDU ï RH II  

3.1 LOCALIZAÇÃO E DIVISÃO POLÍTICA  

 

Localizada entre o Vale do Rio Paraíba do Sul, passando pela Serra das Araras, até a 

baixada Fluminense, a área conhecida como Região Hidrográfica Guandu ï RH II está 

localizada entre os paralelos 22Á26ô13ò e 23Á06ô06ò sul e meridianos 44Á18ô45ò e 43Á11ô30ò 

oeste. A RH II engloba totalmente oito municípios fluminenses (Engenheiro Paulo de Frontin, 

Itaguaí, Japeri, Mangaratiba, Mendes, Paracambi, Queimados, Seropédica) e parcialmente 

outros sete (Barra do Piraí, Piraí, Rio Claro, Miguel Pereira, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, 

Vassouras), visualizados na Figura 2.  

A área e o percentual territorial de cada município abrangido pela RH II, Bacias do 

Guandu, Guandu Mirim e Guarda, assim como o número total de habitantes em cada um 

podem ser visualizados na Tabela 1.  
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Tabela 1. Relação dos municípios, área total de cada um em Km
2
, percentual territorial dos 

mesmos inserido na Região Hidrográfica Guandu (RH II), nas bacias do Guandu, da Guarda e do 

Guandu Mirim e número total de habitantes de cada município 

MUNICÍPIO  
ÁREA TOTAL 

(Km2)*  

ÁREA 

INSERIDA 

NA RH II  

(Km2)*  

% DENTRO 

DA RH II  

% DENTRO 

DA BACIA 

DO 

GUANDU 

% DENTRO 

DA BACIA 

DA GUARDA  

% DENTRO DA 

BACIA DO 

GUANDU 

MIRIM  

No DE 

HABITANTES 

(2010)** 

Barra do Piraí 582,49 43,50 7,47% 0% 0% 0% 94.778 

Eng. Paulo 

Frontin  
140,81 140,02 99,44% 29,42% 0% 0% 13.237 

Itaguaí 278,99 277,52 99,47% 0,15% 74,13% 0% 109.091 

Japeri 82,00 82,00 100% 100% 0% 0% 95.492 

Mangaratiba 369,64 360,61 97,56% 1,64% 0% 0% 36.456 

Mendes 96,15 71,14 73,99% 0,43% 0% 0% 17.935 

Miguel Pereira 289,03 250,60 86,70% 86,57% 0% 0% 24.642 

Nova Iguaçu 519,06 256,96 49,51% 39,70% 0% 9,73% 796.257 

Paracambi 188,36 188,36 100% 100% 0% 0% 47.124 

Piraí 491,40 386,69 78,69% 0,08% 0% 0% 26.314 

Queimados 76,44 76,44 100% 100% 0% 0% 137.962 

Rio Claro 844,26 803,94 95,22% 35,94% 0% 0% 17.425 

Rio de Janeiro 1.200,54 460,71 38,37% 0,39% 1,60% 10,30% 6.320.446 

Seropédica 265,05 265,05 100% 24,10% 75,89% 0% 78.186 

Vassouras 538,08 23,11 4,29% 1,86% 0% 0% 34.410 

RH II  3.698,3 
     

 

 Fonte: *SEA; INEA (2012); **IBGE (2012). 

 

Em relação ao percentual territorial dos municípios inseridos na RH II, temos o 

cenário apresentado na Tabela 2, que evidencia que: Vassouras e Barra do Piraí tem até 10% 

do seu território inserido na RH II; Rio de Janeiro e Nova Iguaçu tem de 31 a 50%; Mendes, 

Piraí e Miguel Pereira tem de 71 a 90% e os demais, 100% de seu território abarcado pela RH 

II. Pode-se dizer, então, que dos 15 municípios envolvidos, 11 deles tem mais de 70% de seu 

território envolvidos na região de interesse deste trabalho.  

 

Tabela 2. Percentual territorial dos municípios inseridos na RH II agrupados por categorias 

% DO TERRITÓRIO 

INSERIDO NA RH II - 

GUANDU 

MUNICÍPIOS  

Até 10% Vassouras e Barra do Piraí 

31 a 70% Rio de Janeiro e Nova Iguaçu 

71 a 90% Mendes, Piraí, Miguel Pereira 

91 a 100% Rio Claro, Mangaratiba, Eng. Paulo Frontin, 
Itaguaí, Queimados, Japeri, Paracambi, Seropédica 
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Já quando consideramos as Bacias dos Rios Guandu, Guandu-Mirim e Guarda, os 

percentuais territoriais dos municípios inseridos em cada uma podem ser visualizados na 

Tabela 3. 

 

Tabela 3. Percentual territorial dos municípios inseridos Bacias dos Rios Guandu, Guandu Mirim 

e Guarda agrupado por categorias 

% DO TERRITÓRIO 

MUNICIPAL INSERIDO  

NA BACIA DO RIO 

GUANDU 

NA BACIA DO RIO 

GUANDU MIRIM  

NA BACIA DO RIO DA 

GUARDA 

Não inseridos Barra do Piraí 

Rio Claro, Mangaratiba, Eng. 

Paulo Frontin, Queimados, 

Japeri, Paracambi, Vassouras, 

Barra do Piraí, Mendes, Piraí, 
Miguel Pereira, Nova Iguaçu 

Rio Claro, Mangaratiba, Eng. 

Paulo Frontin, Itaguaí, Queimados, 

Japeri, Paracambi, Seropédica, 

Vassouras, Barra do Piraí, Mendes, 
Piraí, Miguel Pereira 

De 0,1 a 2% 

Itaguaí, Mangaratiba, Mendes, 

Piraí, Vassouras, Rio de 
Janeiro 

Rio de Janeiro -- 

De 3 a 15% -- -- Rio de Janeiro e Nova Iguaçu 

De 16 a 40% 
Eng. Paulo Frontin, Nova 

Iguaçu, Seropédica, Rio Claro 
-- -- 

De 41 a 70% -- -- -- 

De 71 a 90% Miguel Pereira Itaguaí, Seropédica -- 

De 91 a 100% Queimados, Japeri, Paracambi -- -- 

 

Já a Tabela 4 evidencia que 13 dos municípios envolvidos na RH II podem ser 

considerados pequenos ao possuírem uma população de até 150 mil habitantes. Apenas Nova 

Iguaçu e Rio de Janeiro podem ser considerados como de porte médio e grande, com 800 mil 

e 6,3 milhões de habitantes, respectivamente.  

 
Tabela 4. Número de habitantes dos municípios inseridos na RH II agrupados por categorias 

NO DE HABITANTES 

(2010) 
MUNICÍPIOS  

Entre 10 e 50 mil 
Mendes, Rio Claro, Paulo Frontin, Miguel Pereira, 

Piraí, Vassouras, Mangaratiba, Paracambi 

Entre 51 e 150 mil 
Seropédica, Japeri, Barra do Piraí, Itaguaí, 

Queimados 

Entre 501 mil e 1 

milhão 
Nova Iguaçu 

Acima de 6 milhões Rio de Janeiro 
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Segundo o IBGE (2013b), dentre os 15 municípios inseridos na área de estudo, 12 se 

localizam na microrregião denominada Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) e os 

três restantes na microrregião do Sul Fluminense, conforme ilustrado na Figura 3. Esta 

inclusão da maioria dos municípios na RMRJ confere à RH II extrema importância no 

planejamento do uso sustentável dos recursos naturais, em especial os hídricos e florestais, de 

forma a garantir a preservação e manutenção dos serviços ecossistêmicos para sobrevivência 

das populações que ali residem. 
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Figura 3. Divisão política municipal e por microrregiões, segundo dados do IBGE, dos 15 municípios inseridos na Região Hidrográfica Guandu (RH II). 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































